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Resumo: Esta pesquisa investiga como textos dramatúrgicos antiteatrais, marcados pela 

fragmentação, excesso de rubricas, uso de dispositivos surreais e recusa da representação 

literal, tensionam os processos de encenação e provocam novas poéticas cênicas. A partir 

da noção de “cena impossível”, entendida como aquela que desafia sua realização 

material no palco, antidramático, propõe-se que tais textos atuam como dispositivos de 

crise que impulsionam a reinvenção da teatralidade contemporânea. O estudo articula 

teoria e prática, analisando dramaturgias que desestabilizam modos tradicionais de 

representação e instauram uma estética do delírio. A cena é concebida como espaço de 

fissura, onde a imagem-enigma, conceito de Georges Didi-Huberman (2010), desloca o 

olhar e instaura zonas de hesitação entre o visível e o invisível. Soma-se a esse referencial 

a dramaturgia de Silvia Gomez (Brasil), Griselda Gambaro (Argentina) e Matei Visniec 

(Romênia), que propõem o enigma como motor dramatúrgico, transferindo o interesse do 

conflito para a abertura de sentido. A análise abrange autores como Artaud (autonomia 

da encenação), Lehmann (teorias do contemporâneo) e Luiz Fernando Ramos (mimesis 

performativa), compondo um arcabouço teórico que sustenta a investigação dos 

dispositivos do delírio como potência poética e crítica. O trabalho propõe, assim, uma 

reflexão sobre a cena como território do impossível, onde a imagem deixa de ilustrar para 

tornar-se experiência de pensamento e afeto.   
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